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Moradores vivem isolados
e sem nenhumas condições

dignas e humanas por
irresponsabilidades da

Prefeita Samantha Ávila
e de sua Vice, Rode

Bela Vista de Minas
Gilson Elói

Capela Branca em Bela Vista de Minas, a Moradora Elizabeth Monica de Souza, segurando
um copo com a água em cor de barro, que buscam na Mina e filtram para consumo
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Vem aí novidade no Celeste!
A partir da próxima edição, O Celeste trará uma coluna

dedicada a temas envolvendo o meio ambiente. O trabalho
será desenvolvido pelo jornalista Thomas Albano. Natural
de João Monlevade, Thomaz Albano é formado em Jornal-
ismo pela PUC Minas. Atuou como repórter na Inter TV e
na TV Integração, ambas afiliadas Globo, além de ter con-
tribuído com o G1. Possui passagens pela Record TV e
portais de notícias da grande BH. Agora é apresentador e
repórter de meio ambiente na TV Horizonte, emissora sedi-
ada na capital do estado, parceira da TV
Aparecida.Praticante do ciclismo e natação, estuda, atual-
mente, pós-graduação em Educação Ambiental e Sustent-
abilidade pela PUC. Cursa, ainda, Climatologia e Meteoro-
logia pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).
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Vereador
Percival não
respeita
Regimento
Interno da
Câmara
Municipal de
João Monlevade
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CPI é instaurada
e começa
apuração de
inúmeras obras
paralisadas pela
Prefeitura de
São Gonçalo
do Rio Abaixo
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parlamentares em
troca de votos
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Imagem da semana
Foto Editorial

Vergonha para administração municipal de
Bela Vista de Minas: Erosão já engoliu metade
da Rua Guiomar Quaresma no bairro Córrego

Fundo e problema ainda não foi resolvido

BELA VISTA DE MI-
NAS - A irresponsabil-
idade da atual gestão em
não sinalizar a pista da
Rua Guiomar Quares-
ma, no bairro Córrego
Fundo, coloca a vida
de todos em risco. Res-
salta-se que o atraso na
correção do problema
na via pode deixa a
região do Córrego Fun-
do sem acesso.

A situação da Rua
Guiomar Quaresma,
principal acesso ao
bairro Córrego Fundo
em Bela Vista de Minas
é caótica (foto). O agra-
vante pode deixar o úni-
co acesso ao bairro in-
terditado a qualquer in-
stante. Com previsão de
mais chuvas segundo a
meteorologia.

A pista já apresentava trincas e com ondulações antes das tempestades de
verão ocorridas nos últimos meses, chamando atenção da administração públi-
ca para correção. Como absolutamente nada foi feito, as chuvas que caíram
foram suficientes para destruir mais da metade da pista, deixando à mostra uma
monstruosa cratera, próximo uma curva perigosíssima. O buraco já se tornou
um depósito de lixo e entulhos, podendo ser visto no local sofá velho, lixo e
grande quantidade de terra.

Até o momento sacos de escória foram providenciados pela prefeita e coloca-
dos entre a pista e a erosão. Se o intuito era servir de alerta para os motoristas e
pedestres, não parece estar surgindo efeitos e podendo causar um trágico aci-
dente com vítimas. Sem nenhuma sinalização antes da curva e uma reta, nos dois
sentidos descendo e subindo.  A monstruosa cratera segue aumentando com os
deslizes de terra na parte de baixo, provocados pelo impacto no transito com
veículos de grande porte e com pesos passando pela pista que resta.

Descaso da prefeita Samantha Ávila que, somente no ano de 2021, já recebeu
no mínimo R$ 158 mil dos cofres públicos, conforme apurado no Portal da Transpar-
ência da Prefeitura Municipal de Bela Vista de Minas.

Até a presente data a prefeita de Bela Vista sequer compareceu na localidade do
Córrego Fundo para pelo menos ver de perto as dificuldades e o sofrimento dos
moradores. Pelo que pode-se perceber a cidade está mesmo jogada às traças,
conforme ponderam vários moradores nas redes sociais.

Perigo para a população:
Caminhões insistem em transitar com

material em caçambas sem lonas de proteção
Mais um exemplo de descaso da prefeita Samantha
Ávila que, somente no ano de 2021, já recebeu no

mínimo R$ 158 mil dos cofres públicos
Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE - Constantemente caminhões de empresas particulares e presta-
doras de serviços públicos no município de João Monlevade são vistos transitando com
caçambas contendo entulhos, pedras, bloquetes, sucatas e madeiras nas vias públicas da
cidade sem a proteção de lonas.

O perigo de acidentes é constante, uma vez que a possibilidade é alta do material cair
da caçamba e atingir veículos transitando atrás dos caminhões. A responsabilidade é dos
motoristas e dos proprietários dos caminhões. Há alguns dias O Celeste flagrou mais um
caminhão percorrendo pela Avenida Getúlio Vargas sentido ao o bairro José de Alencar
com Avenida Cândido Dias, Placas 5295 da empresa Degraus.

Fotos: Gilson Elói
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Denúncias apontam favorecimentos na marcação de
consultas e exames a parlamentares em troca de votos

Fato além de ser crime, prejudica o direito adquirido por lei ao cidadão
Gilson Elói

As denúncias o termo utilizado pelos servidores e pelos assessores seria o código "Cotas"

JOÃO MONLEVADE -
A Secretária Municipal de
Saúde localizada no prédio
do antigo Pronto Atendi-
mento (PA), entre as Aveni-
das Getúlio Vargas e Wil-
son Alvarenga em João
Monlevade, parece precisar
passar por uma investi-
gação profunda por parte
da Gerência Regional de
Saúde (GRS).

Situações absurdas che-
garam ao 'O Celeste' nesse
mês, através de pessoas
com ligações restritas que
tem procurado pela institu-
ição, reclamando de dificul-
dades em marcar consultas
e fazer exames diagnostica-
dos em caráter de urgência
e de alto custo não realiza-
dos pela prefeitura.

As dificuldades estão
ocorrendo devido às va-
gas estarem sendo
preenchidas a pedido de
assessores de vereadores,
quando não ocorre na pre-
sença do próprio repre-
sentante, com o intuito de
assegurar votos políticos.
As prioridades estariam,
inclusive, favorecendo
pessoas com condições
financeiras boas e resi-
dentes na cidade, deixan-
do de atender por faltas de
vagas, a maioria de pes-
soas da classe mais
carente que costumam fi-
car o dia inteiro no lugar
esperando ser chamados.

  Um denunciante en-
trou em contato com O Ce-
leste, saindo em defesa de

uma servidora pública que
trabalha na área de saúde,
após essa se recusar
atender aos pedidos de
dois assessores parlamen-
tares de João Monlevade

exigindo atendimento ime-
diato, por estarem repre-
sentando parlamentares.
Os assessores teriam trat-
ado com falta de respeito a
servidora fazendo pressão

psicológica e com assédio
moral e ameaças, caso não
fossem atendidos, ela po-
deria até perder o emprego,
deixando evidente que eles
levariam os fatos aos seus

parlamentares.
Segundo a denunciante,

a funcionária pública não
atendeu os assessores que
teriam retornado a Câmara,
nervosos. E até dizendo
palavras de "baixo calão".

 Ainda de acordo com a
denunciante, entre os as-
sessores mal educados e
abusados, um deles trabal-
hou na Secretaria de Saúde
e favorecendo vereadores
em outras gestões e man-
tendo elo de amizade próx-
ima com parlamentares e
assessores. Após a vo-
tação para criação de mais
um cargo de assessor par-
lamentar, essa ex servidora
municipal comissionada
conseguiu emprego no
Legislativo, e agora estar-
ia agindo de maneira bruta

e desrespeitosa com pes-
soas dos setores.

 Outra questão levanta-
da seria que algumas pes-
soas mantidas na
secretária de saúde estari-
am reservando "vagas" de
consultas e exames para
vereadores. Segundo as
denúncias o termo utiliza-
do pelos servidores e pe-
los assessores seria o có-
digo "Cotas". Até parentes
de vereadores estariam
conseguindo consultas na
Secretária de Saúde,
através de algumas pes-
soas com um simples tele-
fonema, enquanto in-
úmeras pessoas aguardam
até oito meses, ou mais
para conseguir marcar um
exame, imaginem o tempo
para uma consulta.

Gilson Elói

Um projeto caro que não deu
certo e vai sumindo aos poucos

JOÃO MONLEVADE - Um dos grandes erros cometido na gestão do ex-prefeito Teófilo
Torres foi substituição dos postes de cimentos na Avenida Alberto Lima pelos de alumínios. O
material é frágil e sem resistência a impactos em grande escala.

No local em que foram colocados com meios-fios danificados e com risco de tombar. Muitos
já estão amassados e alguns sequer possuem o material de iluminação e sem a presença das
hastes (foto). Já outros estão apenas com lâmpada iluminando somente um lado da pista. Outra
prova de que o projeto não deu certo, são tijolos em cores artesanais colocados na lateral dos
dois lados do passeio que estão soltando e já com buracos nos cantos. Ou seja, uma aposta
negativa, após a retirada do material antigo que era bem mais resistente.

Durante a noite parte da Avenida fica escura, sendo que a pouca claridade vem de algumas
lâmpadas com luminosidade precária nos de postes que restam.  A atenção vale também para os
dois trevos na entrada da cidade, completamente escuros. Nem é preciso alongar sobre os
riscos para as pessoas e até condutores.

Durante a noite parte da
Avenida fica sem iluminação
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Carros de pais de alunos e transporte escolar
particular, ocupam vagas destinadas aos Rota

Escolar e podem ser um dos motivos dos atrasos

JOÃO MONLEVADE - Um dos motivos causadores de atrasos do transporte público
escolar em alguns bairros de João Monlevade pode estar relacionado à ausência de local
para estacionamento dos ônibus. Após várias reclamações, feitas pelos pais, pedindo por
uma reportagem de O Celeste com relação ao fato, a reportagem compareceu em algumas
escolas, às 16:00h, uma hora antes do término das aulas, para observar a causa dos atrasos.

Veja pelas duas fotos registradas pela reportagem, na porta da Escola Cônego Higino,
na Rua Dom Bosco no bairro Aclimação, numa sexta-feira, uma semana antes do carnaval:
durante nossa permanência no local nos deparamos com carros particulares de pais de
alunos e veículos de transporte escolar particular ocupando os dois lados da pista e
todas as vagas destinadas a Rota Escolar da Enscon. Nota-se ainda, um veículo Parati
esquinado e parado entre dois carros, interditando a passagem de demais.

O episódio ocorreu pelo fato da condutora e mãe de uma aluna que estuda na institu-
ição de ensino, após não encontrar vaga para estacionar a sua Parati, deixou o carro
aberto e parado (detalhe) saindo com raiva do veículo sentido a escola, buscando a sua
filha, não importando com a baderna causada por ela.  Na segunda foto, é possível ver
uma parte de trás de um dos ônibus aguardando por uma vaga, e mais acima no morro, no
início da rua e quase perto do Fórum, outros três ônibus aguardando oportunidade para
descer e pegar as crianças na porta da escola. Os próprios pais de alunos com carros e
motoristas de transporte escolar particular não respeitam as placas de proibição e demar-
cações para os ônibus. Nesse dia, mais de quinze condutores foram multados. Quando os
funcionários do Rota conseguiram parar em frente à escola já eram mais de 17: 40. Imagine
o aluno que reside em bairros mais distantes da cidade.

Fotos: Gilson Elói
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Vereador Tonhão consegue parceria de empresário
da cidade e ajuda várias famílias sem água para

limpar casas e uso de suas necessidades fisiológicas
JOÃO MONLEVADE -

A falta de água nos bair-
ros localizados na parte
mais alta na Região do
Cruzeiro Celeste nos bair-
ros Planalto, Nova Monl-
evade, Estrela Dalva e
Novo Cruzeiro, segue sem
nenhuma resolução capaz
de proporcionar aos mo-
radores o direito pelos va-
lores que pagam todos os
meses na cobrança do De-
partamento de Água e Es-
goto (DAE). Recente-
mente os habitantes ficar-
am mais de uma semana
sem água nas residências.

Leia relatos de alguns
moradores, deixando trans-
parecer revoltas e indig-
nação. "Famílias com
recém-nascido, rapaz com
esposa doente na cama e
nem uma gota de água em
casa, vem o DAE, com nota
de esclarecimento. Vocês
falam mentira para a popu-
lação, em outras parte aci-
ma, tinha água. Única coisa
que o DAE, sabe fazer é
postar nota, resolver nada"
postou um morador.

"Tá uma vergonha, no
alto do Novo Cruzeiro e
Estrela Dalva, ficou sem
cair água sete dias, ou até
mais nos lugares mais alto.
No último dia 15 de jan-
eiro, sábado à noite, a
água somente chegou a
noite e no domingo à tar-
de, já não tinha mais e na
segunda-feira, 17 de jan-
eiro, sem água", afirmou
finalizando com a pergun-
ta: "Será que tem nenhu-
ma solução pra nós?".

 "Oito dias sem água.
Durante sete dias tomei
banho onde trabalho e
trazendo água do trabal-
ho para casa, para poder
lavar louças e fazer janta.
Eu e minha esposa leva-
mos marmita para o
serviço" desabafou outro
morador na rede social.

Vereador Tonhão
O Celeste procurou o parlamentar, e durante a entrevista o mesmo informou o

seguinte: "Eu presenciei as condições precárias das famílias sem uma gota de
água nas casas. Sem condições até de se livrar dos dejetos nos vasos sanitários
e limpar as residências. Gostaria de deixar bem claro ao DAE, que como sempre
tive conhecimento de que a água não é para consumo humano. E todos foram
alertados usar a água para limpeza. É de admirar o DAE, após abandonar o abas-
tecimento dos moradores por oito dias, divulgue uma nota de esclarecimento
tentando intimidar esse parlamentar que atendeu as solicitações de enfrentava
esse triste quadro. Se o departamento tivesse cumprido a sua função, se tivesse
abastecido com caminhões pipa os bairros, não haveria necessidade de outras
pessoas terem feito o que caberia a eles fazer. Não vou intimidar e nem irei deixar
que ameaças e pressões me proíbam de ajudar a população quando me solicitar.
Deixar pessoas sem água oito dias, isso sim, é não garantir segurança sanitária".

DAE afirma que água do "Bicão"
é água bruta com riscos de doenças

inclusive de pele. Mas não há nenhuma placa
de aviso de proibição e de uso humano

Em nota, o Departamento de Água e Esgoto de João Monlevade (DAE), es-
clarece à população que a água proveniente do "Bicão", próximo ao Velório Mu-
nicipal, não é própria para o consumo humano, se tratando de água bruta e que
precisa de tratamento para que se torne água potável. E as pessoas que receberem
esta água em suas casas devem higienizar o seu sistema de distribuição, para
evitar riscos de contaminação podendo acarretar várias tidos de doenças, até
mesmo de pele. A pergunta que fica: porque então, a diretoria do DAE, responsáv-
el pelo tratamento de água do município, ciente de toda gravidade, ainda não
providenciou uma placa com proibição e com esclarecimentos alertando sobre os
perigos a população? O Celeste tem presenciado inúmeras vezes, pessoas até de
banhando no local. Sabe-se lá, não beberam da água. Um fato gravíssimo.

A situação foi pros-
seguindo até que várias
postagens foram dire-
cionadas com pedidos ao
vereador Tonhão que os
ajudassem, afirmando pela
maneira como conduz seu
mandato com seriedade e
atenção ao povo. O par-
lamentar teve acesso as
postagens e compareceu
nos bairro no período de
manhã permanecendo até
às 20 horas e numa parce-
ria com um empresário da
cidade, segundo O Celeste
teve conhecimento através
de pessoas da comu-
nidade, ele, Tonhão, con-
seguiu um caminhão de
água para servir de supor-
te para as famílias. Alertan-
do que o consumo seria
somente para a limpeza
das residências. Assim
que os agradecimentos
apareceram nas redes so-
ciais ao vereador, o DAE
soltou a sua nota:

"O Departamento de
Água e Esgoto de João
Monlevade (DAE), es-

clarece à população que a
água proveniente do
"Bicão", próximo ao
Velório Municipal, não é
própria para o consumo
humano, se tratando de
água bruta, que precisa de
tratamento para que se
torne água potável. Todas
as pessoas que receberem
esta água em suas casas
devem higienizar o seu
sistema de distribuição,
para evitar riscos de con-
taminação, que podem
causar doenças de pele, di-
arreia ou outras enfermi-
dades provocadas pelo
consumo. O DAE mantêm
um controle rigoroso na
produção e distribuição da
água que fornece à popu-
lação e desaprova qualquer
outro tipo de distribuição
de água, por outras pes-
soas ou órgãos que não
obedeça aos padrões mín-
imos de segurança sani-
tária. Este ato de distri-
buição de água bruta pode
configurar crime contra a
saúde pública.

Fotos: Gilson Elói

O DAE ainda não providenciou uma placa com proibição e
com esclarecimentos alertando sobre os perigos de doenças
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Passar horas em frente ao computador
ou ao celular sem proteção acelera o

processo de perda de viço da pele
Usar protetor solar todos

os dias, faça chuva ou faça
sol, é hábito de muitas pes-
soas. Por que representa
escudo vital contra prejuí-
zos causados pela incidên-
cia da luz natural. O ideal é
render aos filtros solares
coloridos. Sem proteção, há
riscos de darmos ao materi-
al genético das células atal-
hos para o surgimento de
tumores como o melanoma,
um dos mais agressivos e
difíceis de ser tratados.

O que ainda não entrou
na rotina da maioria das
pessoas é o costume de
usar os produtos que rep-
resentem algum tipo de de-
fesa para a pele contra "luz
visível" - ou "luz Azul", ir-
radiada pelo sol e lâmpadas
de LED e telas de computa-
dores, smartphones e
aparelhos de televisão.
Esse tipo de energia está
associado a um extremo
desgaste cutâneo que ter-
mina por estimular o envel-
hecimento precoce, a flaci-
dez e brotar de manchas. Os
malefícios da energia visív-
el à pele é relativamente
nova. Passou a ser discuti-
da pelos médicos e cientis-
tas em 2000, após a ciência
ter apontado os impactos
nocivos à radiação UVA e
UVB, emitidos primordial-
mente pelo sol, tanto sobre
a vitalidade de cútis quan-
do em relação ao DNA.

O processo de envel-
hecimento da pele está rel-
acionado principalmente
ao componente de pigmen-
tação.  A luz azul é também
gerada pelo sol e em potên-
cia maior. A quantidade de
radiação emitida pelos
aparelhos eletrônicos é in-
ferior. Ficar uma hora e meia
a duas horas e meia de ex-
posição à luz do sol, sem
proteção solar, seriam
equivalentes a 1952 horas
à exposição à luz de um
aparelho eletrônico a 30
centímetros de distância.
Os únicos protetores que
oferecem defesa contra
essa radiação azulada são
os que não contem cor. O
pigmento presente na for-
mulação de fotoproteção
com cor é muito impor-
tante, pois ele atua como
uma barreira física de fato

refletindo essa radiação
como um espelho.

Para a proteção ser com-
pleta o ideal seria que os
protetores tenham pigmen-
tos coloridos. Encontran-
do-se nos mercados, prin-
cipalmente com os de cor
laranja, que segundo fabri-
cantes, oferecem 95% de
barreiras. Mas o desafio é
convencer os consumi-
dores usar os produtos,
cujas texturas e tonalidades
às vezes não caem bem. No
entanto, é possível encon-
trar os mais adequados e
discretos e, sendo assim,
ficar expostos ao sol, no tra-
balho ou descanso na
frente de equipamentos
eletrônicos e da Televisão
tendo conhecimento que a
pele está sob escudo pro-
tetor. Com base na Vejam 09
de fevereiro, 2022.

Divulgação
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Vereador Percival não respeita Regimento Interno da Câmara
Municipal de João Monlevade e mesa Diretora não toma nenhuma

atitude em defesa da aplicação da legislação municipal
O que cita os incisos no Regimento

Interno art. 54, na página 15:

III- São deveres do vereador além de outros previstos na Lei Orgânica e no
regimento: Comparecer às reuniões, trajado adequadamente, de Paletó e Gravata
(o que por ser uma casa legislativa seria o correto) ocorre, que a atual Legislatura
decidiu fazer alteração no Regimento Interno, passando para o traje esporte fino.

 IX- o vereador deve como legislador permanecer em plenário até o término
dos trabalhos, dele somente se ausentando caso autorizado pelo presidente.

 X- Portar-se dignamente em Plenário, bem como respeitar os membros da
mesa, os colegas vereadores, os servidores da Câmara e a comunidade presente.

 XI- obedecer às normas regimentais. (Exemplificando os quatros itens que
devem ser cumpridos, esclarece: Comparecer às reuniões, trajado adequada-
mente, porta-se dignamente, respeitar e permanecer em plenário até o término
dos trabalhos). Percival atualmente tem comparecido as Audiências, às reuniões,
um bom sinal para a população. Mas continua descumprindo o Regimento Inter-
no. Nota-se que na alteração do Regimento Interno do Legislativo, não permitir
o homem pago pelo povo, comparecer da maneira que se acha no dever, como
por exemplo, o parlamentar em reuniões e solenidades importante com máscara
de palhaço. Que se faça cumprir o regimento interno. O povo merece respeito e
leis devem ser cumpridas como o próprio regimento determina. Todavia, é dever
do parlamentar, comporta-se como aos demais e fazer o usar de qualquer que seja
o tipo de assessório, fora do repartimento em qualquer que seja o seu compare-
cimento na parte interna. Tratando-se o Legislativo um poder público idôneo e
com reconhecimento até a nível internacional, além do mais, mantida com o din-
heiro do povo.

Na página 18, Seção VII das Medidas Disciplinares, art.67: são medidas disci-
plinares, aplicáveis ao vereador, segundo a gravidade da infração cometida e com
aumento automático e progressivo de penalidade, nos casos de reincidência:

I- censura
II- Afastamento temporário do exercício do mandato e perda de mandato.
Art.68. (...) II- Utilizar trajes inadequados em desacordo com as regras regi-

mentais. III- perturbar boa conduta na ordem dos trabalhos ou praticar atos que
infrinjam as regras no recinto da Câmara ou em qualquer de suas dependências.

Percival já quebrou um microfone do Legislativo durante uma reunião da
Câmara, onde mesmo orientado, prosseguiu até destruir o patrimônio público. A
reportagem relatou sobre os fatos e não obteve nenhuma resposta da Mesa
diretora, se o vereador foi advertido, se pagou pelo prejuízo causado. Não se
falou mais no assunto.

Como a resolução 695, 20 de dezembro de 2016 do Regimento Interno, outro
fato contrariante, continua comparecendo nas dependências da Câmara e em
audiências e reuniões importantes trajando inadequadamente (com máscara de
palhaço, no nosso entendimento não deixando de fazer campanha eleitoral fora
de época), ligando a sua pessoa ao personagem criado nas eleições passadas.
Escondendo-se por trás de uma fantasia, e ser vereador é um compromisso ex-
tremamente sério.

Espera-se então, que o Regimento Interno elaborado e aprovado pela Casa
faça com que a mesa diretora, composta pelos representantes, os vereadores
Revetrie Teixeira, vice-presidente, Gustavo Maciel, Presidente e Fernando Lin-
hares primeiro secretário da Mesa cumpram o dever de aplicar a legislação e suas
penalidades quando constatado o desrespeito às regras estabelecidas no diplo-
ma legal.

Durante audiência pública decorrente a licitação municipal de transportes da
cidade, nota-se pela foto, registrada pelo O Celeste, Percival com máscara de
palhaço. O que não deixa uma má impressão aos empresários de outras cidades.
E a cena se repete nas reuniões.

JOÃO MONLEVADE -
Percival já danificou o pat-
rimônio público da Câmara
ao quebrar microfone do
Legislativo em uma de suas
brincadeiras durante a re-
união solene e continua
comparecendo vestindo-
se de forma inadequada
nas reuniões

É lamentável a popu-
lação eleger representantes
que atuam durante quatro
anos e que um salário al-
tíssimo e não respeitam a
legislação municipal. Um
exemplo claro dessa situ-
ação é o vereador Percival
que vem desrespeitando o
regimento interno do Leg-
islativo Municipal.

Esse parlamentar, no
ano de 2021 frequente-
mente não comparecia nas
audiências públicas pro-
movidas pelos demais
colegas parlamentares, e
quando ia nas as reuniões
ordinárias, sempre deixava
a reunião antes do térmi-
no, deixando de participar
e inteirar-se de assuntos
importantes e sérios de in-
teresse a população.

O Celeste, com base no
Regimento Interno do Leg-
islativo Municipal, Res-
olução 695, de 20 de dezem-
bro de 2016, Seção dos De-
veres, denunciou os abusos
e a sua falta de respeito
como parlamentar descum-
primento a lei da Casa Mu-
nicipal. A reportagem rece-
beu algumas críticas de pes-
soas e até do vereador, que
se mostrou sem nenhum
conhecimento do regimen-
to, assim também os demais.
E Percival deveria saber o
que lhe cabe cumprir por ser
funcionário do povo e tão
bem remunerado. Antes da
darmos continuidade ao
fato principal, deixamos al-
guns dos itens que nos
levou tornar o fato público.

O Legislativo é uma instituição séria e o próprio Regimento
Interno cobra traje adequado. Veja a máscara em que o

vereador Percival comparece as reuniões

Fotos: Gilson Elói

A primeira foto, Percival desatento a reunião olhando o seu
celular numa Audiência Pública com assuntos criteriosos e
importantes sendo debatidos. Já na segunda foto, com traje
ferindo o regimento interno. Máscara de palhaço e trajando

uma camisa de malha com desenhos de chupetas
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Moradores vivem isolados e sem nenhumas
condições dignas e humanas por irresponsabilidades

da Prefeita Samantha Ávila e de sua Vice, Rode
BELA VISTA DE MINAS

- As famílias dos bairros
Capela Branca, Taquaril e
Mato Grosso dos Anjos
encontram-se isolados no
município de Bela Vista de
Minas. O Celeste foi con-
vidado participar de um
grupo na rede social, cria-
do pelos moradores, com
reclamações e apelo por
melhorias, indignados a
ponto de solicitar uma vis-
ita no local. Constamos
no bairro Capela Branca e
bairros adjacentes, com
uma falta de respeito das
duas mulheres respon-
sáveis em administrar as
finanças do município.

A realidade vivenciada
pelo O Celeste no bairro
Capela Branca mostra que
as administradoras Saman-
tha de Ávila e a vice- prefei-
ta Rode seguem sem
direção, mostrando-se de-
spreparadas para exercer
com suas responsabil-
idades públicas, já que fo-
ram eleitas e remuneradas
pelo povo, com intuito de
proporcionar melhorias a
toda comunidade, princi-
palmente quem reside em
bairros afastados e perten-
centes ao município.

Buracos são presenças
constantes em quase toda a
extensão da única e princi-
pal Rua Vitória, acesso aos
bairros Capela Branca,
Taquaril e Mato Grosso dos
Anjos. Mesmo fora época
de chuvas, sem qualquer
atenção por parte do execu-
tivo. No início do ano, jan-
eiro de 2022, os dias segui-
dos pelas chuvas e fortes
tempestades, sem um escoa-
mento das águas das chu-
vas, vieram os deslizes de
terra, barrancos descalçan-
do e caindo, troncos de ar-
vores atingidos pelos ven-
tos e raios tombados em
partes das estradas e o

aparecimento de enormes
erosões causadas por volu-
mosas quantidades de água
e enxurradas, expondo pe-
dras enormes e cascalhos
entre terra e muita lama, ti-
rando o sossego das
famílias desoladas, vivendo
sem nenhumas condições
dignas e humanas. O Celeste
não teve como chegar a out-
ras localidades devido às
dificuldades na estrada.
Porém, mediante a realidade
presenciada no bairro Cape-
la Branca, onde nos depara-
mos com situações extrema
e desumana. Fomos informa-
dos que os demais bairros o
sofrimento é o mesmo.

Em Capela Branca não
existe um posto de saúde
para atender os moradores
do bairro e aos demais. As
consultas só ocorrem uma
a duas vezes ao mês, e mes-
mo assim, um médico clíni-
co geral, é quem comparece
no bairro e somente meio
período, ou seja, entre 08 às
12 horas. O local de atendi-
mento ocorre numa sala da
antiga Escola Municipal
Padre Manoel de Ataíde,
construída no dia 03 de ja-
neiro de 1977, sendo refor-
mada uma só vez, no
período de quatro meses no
ano de 2012. Atualmente a
escola encontra-se fechada
e os alunos continuam seus
aprendizados na localidade
do Córrego Fundo, tendo
de acordar às 05 horas da
manhã para pegar a con-
dução evitando com isso
perder aula. Chegando ex-
austos em casa. O que an-
tes se podia chamar de in-
stituição de ensino, hoje,
tomada pelo lodo, por infil-
trações, muito mato, pisos
quebrados, janelas sem
vidro e algumas protegidas
por fios de arames. As por-
tas amassadas e sem tran-
cas. Os passeios com

rachaduras e trincas nas
paredes na parte externa e
a maioria como muito mofo
e umidades. Uma institu-
ição, que poderia ter sido
mantida e facilitar a vidas
das crianças e dos pais.
Mesmo em estado deca-
dente, é o local onde o médi-
co atente as consultas.
Uma falta de respeito com
o profissional e com quem
necessita ser medicado.

Não existe saneamento
básico (rede de drenagem,
coleta de resíduos domicil-
iar semanalmente, água trat-
ada e manutenção no trata-
mento alternativo de esgo-
to). A Copasa não atende
as localidades e nem cam-
inhão pipa. A água utiliza-
da pelas famílias vem de
uma mina, a qual, nunca foi
realizada nenhuma análise
pela Prefeitura para saber se
é própria para consumo hu-
mano, na foto, uma do bair-
ro Capela Branca em Bela
Vista de Minas, a Moradora
Elizabeth Monica de Sou-
za, segurando um copo
com a água em cor de bar-
ro, que buscam na Mina e
filtram para consumo. Os
moradores ainda fazem uso
de fossas sépticas, que não
atende mais a demanda da
população.

Pessoas que fazem trata-
mento de hemodiálise e de-
pendem de medicamentos
sofrem pela falta de acesso.
De acordo com pessoas das
comunidades, mesmo com
corpo fragilizado pela falta
do medicamento, costumam
comparecer no município de
Bela Vista de Minas a procu-
ra do medicamento e nem
sempre encontram por falta
de comunicado preciso se
nos postos da cidade
contém os remédios.

O lugar também não
conta com creche e nem
iluminação pública decente

Fotos: Gilson Elói
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e o valor cobrado pela En-
ergia Elétrica com todos os
encargos chega a um valor
de R$ 137,13 ou até mais
durante o mês. A situação
é tão decadente e de des-
caso, que os postes são
todos de madeira e alguns
já cobrando pela troca. Um
deles, em frente à casa de
Elizabeth, já caiu duas vez-
es sem nenhuma seg-
urança na base e continua,
sendo o mesmo poste de
madeira e ameaça tombar
estando próximo de uma
cratera, provocada pelas
águas e enxurradas das
chuvas que caíram.

O bairro não possui gera-
dor de energia, bastando
começar a chover ou uma

pessoa ligar o chuveiro para
tomar banho, a faltar de luz
é imediata. A cobrança de
Energia Elétrica, com todos
os encargos cobrados pela
Cemig, chega normalmente
nas casas das famílias, algu-
mas com valor que chega a
R$ 137,13, ou até mais.
Quanto aos correios à única
correspondência entregue
nas residências é à conta de
luz, as demais devem ser re-
tiradas pelos moradores em
Bela Vista de Minas.  O bair-
ro não dispõe de uma Torre
de Internet e para se conect-
arem e obterem informações
online, as famílias pagam por
internet via satélite. Isso
prejudicou o aprendizado de
inúmeras crianças, durante

a pandemia, visto que a in-
ternet custa em torno de
trezentos reais e nem todos
conseguem pagar. Segundo
os residentes, uma provedo-
ra chegou procurar pela
prefeita, oferecendo a insta-
lação da Torre no bairro Ca-
pela Branca. Entretanto, a

chefe do executivo teria dito
que o investimento era alto
e não compensava.

Reforçando: as ima-
gens retratam o sofrimen-
to dos moradores, a incom-
petência e o despreparo
das gestoras na adminis-
tração pública.

Descaso com o município
não é de agora

Importante lembrar que a senhora e prefeita Sa-
mantha de Ávila, gozava de férias enquanto foi de-
cretada calamidade pública na cidade, e no velório
de uma representante falecida da cidade, onde ped-
imos desculpas à família por citar o nome a verea-
dora Vânia, a prefeita após uma visita rápida a família
da representante, foi flagrada pelo jornalista e dire-
tor do jornal, Gilson Elói, em uma festa em João
Monlevade, dentro de um espaço público (salão
da Amepi), num dia útil, em horário de serviço, local
regado de cervejas, espumante e Buffet  e garçom.

E claro, som ligado em alto volume, numa con-
fraternização com funcionários, inclusive,
contando com a presença do senhor Fernando
Rola, prefeito de São Domingo do Prata. Dois
gestores em tamanho desrespeito com a popu-
lação de suas cidades e, principalmente, a família
e a representante pública que acabara de falecer.

Área Privada pertence Arcelor
Alguns moradores residentes nos bairros, Ca-

pela Branca, Taquaril e Mato Grosso dos Anjos,
chegaram a realizar uma manifestação alguns dias
na via interna pertencente à ArcelorMittal, acesso
às portarias nos trabalhos de mineração e de suas
casas. Os habitantes solicitaram ajuda da empresa
na melhoria do trajeto o que facilitaria as demais
ruas. Representantes dos setores administrativos
da Arcelor convidaram alguns moradores a com-
parecerem na empresa para discutir o assunto no
período de manhã.

 A reportagem de O Celeste, único veículo de co-
municação presente no dia da manifestação, não par-
ticipou do encontro entre a empresa e os moradores,
no entanto, reuni-se com os representantes da Arce-
lor, no período da tarde, do mesmo dia. Funcionários
do setor administrativo da Arcelor, disseram que a
via pertence à empresa e é privada. Propôs um crono-
grama preventivo da estrada tornando-a transitável
todo o ano e permitindo que os moradores chegas-
sem às demais ruas com mais segurança. A Arcelor
não dispensa diálogo com as gestoras da cidade, no
entanto, ressalta-se que caberia a elas, procurar a
empresa e buscar alternativas para melhorias das
ruas.  As ruas do bairro Capela Branca, Taquaril e
Mato Grosso dos Anjos são de responsabilidades
do poder público.

A prefeita Samantha Ávila e a sua vice Rosilane
Taveira Basilio (Rode) não compareceram na mani-
festação. O presidente da Câmara Municipal Roger
Cleyton, como sempre presente e atuante na causa
dos moradores, justiçou a sua ausência em viagem
por motivos pessoais e particulares, no entanto,
deixando a disposição das famílias.



CIDADE4 a 10 de março de 202210

SÃO GONÇALO DO
RIO ABAIXO - Apuração
segue sobre sob governo
passado do ex-prefeito
Antônio Carlos entre os anos
de 2017 a 2020. Antônio Car-
los foi vice- prefeito com
Raimundo Nonato (Nozinho)
e chegou ao chefe do execu-
tivo com apoio de Nozinho.
Segundo Marlon a comissão
recebeu o aval da justiça de
apurar qualquer ação do mu-
nicípio nos seus entendimen-
tos sobre suspeitas. O presi-
dente da comissão o verea-
dor Marlon Túlio Pessoa de
Costa (foto), afirmou sem en-
trar em detalhes, ter encontra-
do documentos de contratos
sem assinaturas.

Os vereadores de São
Gonçalo do Rio abaixo, Glad-
ston Marcelo de Castro,
Marlon Túlio Pessoa de Cos-
ta, Otávio Isidoro Teixeira e
Marco Antônio Bicalho, 28
de dezembro de 2021, terça-
feira, às 11 horas, reuniram-
se na sala da presidência do
Legislativo Municipal na Rua
Henriqueta Rubim, 280, Ni-

Por ordem judicial, CPI é instaurada e começa apuração de inúmeras
obras paralisadas pela Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Rio Abaixo

terói no Município de São
Gonçalo a partir do requeri-
mento de criação de uma
(CPI) Comissão Parlamentar
de Inquérito, 01/2021, para
apurar, investigar, elucidar e
fiscalizar inúmeras obras
paralisadas, somente inicia-
das no governo passado do
ex-prefeito Antônio Carlos,
apoiado pelo atual prefeito
Nozinho, seu sucessor entre
os anos 2017 a 2020.

O requerimento de aber-
tura da Comissão Parlamen-
tar de inquérito (CPI) foi as-

sinado pelos vereadores
Cássio Túlio Rodrigues Sil-
va, Marcos Antônio Bicalho
e Otávio Isidoro Teixeira, re-
cebido pela mesa diretora no
dia 02 de setembro de 2021.

Todavia, o pedido de ab-
ertura da CPI, só foi acatado
após ordem judicial conce-
dida através de mandado de
segurança que tramita na
Vara Única da Comarca do
Município de Santa Bárbara
sob o número 5001777-
93.2021.8.13.0572; determi-
nando a instauração em, no

máximo10 dias, da CPI, o pro-
cedimento chegou a Câma-
ra Municipal em 17 de
dezembro de 2021. A instau-
ração da CPI teve que che-
gar à justiça para que ocor-
ressem as investigações.

Por ordem judicial deter-
minou-se a nomeação de
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI), nos ex-
atos termos contidos no re-
querimento, considerando a
indicação de membros para
compor a CPI no requeri-
mento e por indicação das
demais lideranças da cidade.
A comissão foi instaurada 22
de dezembro de 2021.

 Foram nomeados como
presidente o vereador Mar-
lon Túlio Pessoa de Costa,
o relator, Gladston Marcelo
de Castro, o secretário, Cás-
sio Túlio Rodrigues Silva,
indicados como primeiro
suplente, o parlamentar
Eloísio Raimundo dos San-
tos, segundo suplente Fá-
bio Justino Alves e Marcos
Antônio Bicalho, terceiro
suplente.  O presidente do

Legislativo, Diego José
Ribeiro, em 29 de dezembro
de 2021 assinou o termo
determinado pela justiça.
Os trabalhos prosseguem
sendo acompanhados pelo
assessor jurídico da casa,
Fabiano Penido Alvarenga.

A comissão solicitou ao
Chefe do Executivo o senhor
Raimundo Nonato, o Nozin-
ho, atual prefeito, cópias in-
tegral da pasta do processo
licitatório e da execução do
contrato referente às obras
inacabadas. O Celeste teve
acesso à leitura de alguns
documentos e cópias conten-
do os números, nomes e iden-
tificação das localidades das
obras que estão sendo anali-
sados em partes pelos mem-
bros da comissão de estudos
e análises, ao comparecer no
Legislativo recentemente
sendo cordialmente recebi-
do pelo presidente da comis-
são Marlon Túlio Pessoa da
Costa, em seu gabinete na
Câmara Municipal.

O Celeste cita no texto,
com exclusividade somente

alguns dos Contratos (leia
quadro ao lado, os grupos
divididos e os números
contidos em cada divisão de
pasta). Contrato: 149/2020,
obra da construção de base
e banheiros para Santa Rita
de Cássia, na comunidade de
Pacas; contrato 321/2020,
obra de construção do
Velório Municipal na comu-
nidade de Pacas; contrato
99/2020, obra da construção
de área de lazer no bairro
Matias, contrato 275/2020,
obra da construção de Pos-
to Avançado do Corpo de
Bombeiros; contrato 264/
2020, Execução de In-
terseção da Avenida de
Contorno Oeste com a BR
381; construção da Escola
Integral na Comunidade de
Pacas, Construção do Pré-
dio da Prefeitura Municipal.

Todos os pedidos foram
encaminhados ao chefe do
executivo e como atestado
pela reportagem no com-
parecimento no Legislativo
alguns dias, os trabalhos
foram divididos em etapas

Gilson Elói
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(leia cópias dos documen-
tos adquiridas pelo O Ce-
leste dos trabalhos que es-
tão sendo analisados e divi-
didos por partes pela comis-
são de estudos e análises).
Questionado sobre pos-
síveis irregularidades já en-
contradas na pasta em que
ele, Marlon Túlio Pessoa de
Costa, como presidente da
comissão, disse há muito se
fazer e avaliar, mas afirmou
ter encontrado documentos
sem assinaturas.

Marlon disse que o prazo
para finalizar as investi-
gações, de 120 dias, poden-
do prolongar e recebendo um
aval da justiça, concedendo
a comissão ainda mais po-
deres de solicitar qualquer
ato que no entendimento
deles, sobre suspeitas.

Veja fotos de algumas obras
inacabadas em São Gonçalo
do Rio Abaixo que estão
sendo analisadas na CPI.

Fotos enviadas pelo WhatsApp

Cidade Administrativa

Concluído
há mais de um
ano, Banheiro
da Santa entre

Toninho da
Padaria
e Santa

Rita, ainda não
foi entregue a

comunidade

Asfalto do Fernandes e Velório de Pacas, há anos paralizados
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Rua Cometa sem iluminação há meses
JOÃO MONLEVADE -

A Secretaria de Obras ain-
da não resolveu problemas
de Iluminação da Rua
Cometa e moradores po-
dem entrar na justiça con-
tra setor público

Entre esforços, algu-
mas pessoas ainda con-
seguem ver pela foto, reg-
istrada à noite através de
pequenos sinais de luz de
outra rua distante, a som-
bra de enorme um camin-
hão (carreta) estacionado
em um canto da Rua Come-
ta, frente residências próx-
imas ao número 629, no
bairro Sion, na região do
Cruzeiro Celeste.

A solicitação de lâmpa-
das para os postes já pas-
saram meses e nada dos re-
sponsáveis pensarem na
vida das famílias.  Eles dis-
seram ao O Celeste que já
ligaram para ao setor de
Obras e a resposta sempre
a mesma: "amanhã iremos
tomar providências, o

serviço será feito", Outras
vezes: "após o final de se-
mana, será realizado". E a
situação se torna cada vez
mais arriscada, com a pre-
sença de pessoas descon-
hecidas vistas andando
pelo local à noite, ficando
em esquinas de ruas vigi-
ando as casas e se drogan-
do atrás do caminhão. Já
que a falta de luz os favore-
cem e causam medo as pes-
soas do bem, tanto a classe
feminina e masculina que

trabalham em turnos.
O motorista do camin-

hão, de acordo com eles,
reside próximo a Igreja
Evangélica e insiste esta-
cionar o veículo de
grande porte em frente às
suas casas, justamente
por não querer perturbar
a sua família, funcionan-
do o veículo para trabal-
har, entre quatro e cinco
horas da manhã de todos
os dias. Pouco se im-
portando com as pessoas

que trabalham de turno e
chegam de manhã do tra-
balho, precisando dormir.
Revoltados, os morad-
ores disseram ter ciência de
que pedidos de vereadores,
mesmo menos importantes,
tem sido concretizado até
no mesmo dia pelos
Secretários de Obras. Eles
solicitam ao setor de Obras,
uma placa de proibido est-
acionar no lugar, ameaçan-
do entrar na justiça contra
o setor público.

Gilson Elói
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Mulher e autocuidado:
por que ele é tão importante!

O dia 8 de março: Dia
Internacional da Mulher,
foi eleito para simbolizar a
luta histórica das mulheres
em busca de direitos soci-
ais, políticos e econômicos
ao longo dos anos, sabem-
os que tivemos muitas
conquistas, porém ainda al-
gumas mudanças são
necessárias. Mas hoje es-
tou aqui para refletirmos
sobre uma coisa:

Se você pudesse se
obrigar a fazer uma coisa- apenas uma- para cuidar de si
mesma, o que seria?

Pensou, então, como mulheres temos a habilidade de
cuidar mais do outro do que de si mesma, e muitas
vezes, esquecemo-nos de nos colocar em primeiro lugar,
como deve ser. Os nossos dias estão cada vez mais
acelerado e está sendo um desafio manter a nossa qual-
idade de vida e bem estar e pode até parecer clichê, mas
tudo começa com o autocuidado.

Quando falamos de autocuidado, a primeira coisa
que vem a cabeça é os cuidados com o corpo como
arrumar a unha, usar uma maquiagem, cuidar do cabelo,
praticar exercício físico, entre outros.  Tudo isso é im-
portante para mantermos uma boa aparência, contudo
temos que olhar para o nosso corpo como um todo:
mente, relação social, profissional e espiritual.

No entanto, autocuidado é cuidar da higiene pessoal,
da aparência, mas muito mais que isso, é reconhecer
seus limites, saber se respeitar, é saber falar não, saber
quando se deve parar e saber identificar quando você
precisa de ajuda.

Autocuidado não é egoísmo é cuidar de si mesma
para poder dar o seu melhor para os outros, tirar um
tempo para você mesma, isso traz vitalidade e te faz
uma mulher mais feliz e realizada.

Segue algumas dicas que vão te ajudar a ter mais
saúde e bem estar praticando algumas atitudes de auto-
cuidado, vamos lá:

1) Pratique exercício físico Além dos diversos benefícios
a saúde é uma boa atitude para promover o equilíbrio do
corpo, auxilia no alívio da ansiedade e na qualidade de vida.

2) Busque ter uma alimentação saudável
Tenha uma alimentação balanceada e equilibrada,

evite excessos, beba mais água.
3) Realize exames periódicos
Visite o ginecologista e ou outros especialistas de-

pendendo do quadro de saúde, e faça os exames anual-
mente, pois é necessário para uma rotina preventiva.

4) Reserve um tempo para você
Defina na semana um dia, uma hora, um momento

para cuidar de si (tomar um banho demorado, sair com
uma amiga, ler um livro, dormir até mais tarde, assistir
um filme, ir a um salão e dentre muitas outras).

5) Cuide da saúde mental
Segundo estudos a mulher é mais propensa a ter

transtornos de ansiedade e depressão do que o homem.
Por isso, procurar ajuda em casos de sinais de ansiedade,
sintomas depressivos, episódios recorrentes de insônia
e estresse o quanto antes é melhor.

Busque fazer acompanhamento psicológico, pois é
essencial nesses casos.

Vamos cuidar de nós mesmas tão bem quanto cuida-
mos dos outros.

 E o que você faz para você e por você hoje?

Abrigo de ônibus em Bela Vista de
Minas instalado em local perigoso

BELA VISTA DE MINAS -  "Antes prevenir que remedi-
ar", diz um ditado. Nada mais é, que um sinal de alerta as
pessoas que ficam à espera dos ônibus num abrigo coloca-
do em canto da Rua principal de Bela Vista de Minas que,
conforme indicado na placa de sinalização de trânsito, con-
stitui acesso ao centro da cidade, demais localidades do
município e ainda ao município de João Monlevade.

O abrigo de ônibus encontra-se justamente em local de ex-
tremo risco de frente de uma da lateral onde ficam os guarda-
corpos de fragilizados e construídos como suporte para conter
impactos de carros e qualquer outro veículo longo e pesado.  O

ideal não seria mudar o ponto de lugar e longe da lateral da ponte,
garantindo segurança aos usuários que dependem de ônibus?

O que impede um condutor perder o controle na Br 381,
despencando da via indo de encontro ao ponto de ônibus
ou cair em cima do ônibus parado, para embarque e desem-
barque de passageiros? A prefeita Samantha Ávila ou até a
sua vice Rode, não poderiam resolver essa questão no mu-
nicípio? Como representantes eleitas do povo, as duas sen-
horas políticas, não poderiam comparecer ao DNIT, solic-
itando ao departamento uma proteção mais resistente pelo
menos na lateral da ponte onde se encontra o viaduto?

Gilson Elói
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A vida e seus desafios...

Você já parou para pensar sobre como você é visto? A
nossa imagem diz muito ao nosso respeito e muitas vezes
deixamos essa "imagem" se perder. Passamos a ser vistos
em segundo plano, a "esposa do fulano", "a namorada do
ciclano". A gente vai se perdendo no meio da caminhada.

No assunto dessa semana, vamos falar sobre o Poder
Feminino, o poder de ser Você e como é importante ter uma
identidade. Investir no que você gosta de vestir, no seu dia
a dia, no seu corpo e na sua mente, são passos fundamen-
tais para levar uma vida mais saudável. Isso é se amar e se
colocar em lugar de destaque na sua própria vida. Quando
nós começamos a nos amar, começamos a investir no que
gostamos e automaticamente criamos uma identidade.

Seja você a protagonista da sua história! Se ame, acredite
no seu potencial, invista em você e não se esqueça do mais
importante: respeite o processo. Comemore suas pequenas
conquistas. Decida ser a Mulher da sua vida!

Acompanhe mais nas minhas redes sociais
@janainaizabela21

Uma escolha certeira
O vereador Rael Alves, tem buscado se empenhar

ao máximo para atender com precisão as pessoas que
o procuram no Município. Com analises e projeções
políticas ainda maiores, o projeto aprovado na Câ-
mara, permitindo aos vereadores contratar mais um

assessor chegou de bom presente para Rael
Alves, que já tinha intenções na dupla, Natália

Aparecida Ferreira e Ana Luiza Dias
Miranda. Aposta certa e de tamanha

competência, as bonitas e simpáti-
cas, assessoras, já mostraram ca-

pazes em resolver várias questões
burocráticas e chegaram para faz-
er a diferença. Natália Ferreira e
Ana Miranda foram apresenta-
das ao jornal O Celeste pelo
vereador no seu gabinete.

Todos os sucessos ao trio.

A monlevadense Renata Fernandes

A cruzeirense
Camila Cristina de
Campos Correia
(Milla Campos)
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Sem via alternativa e com mão dupla, Avenida Nova York
sofre com trânsito intenso e veículos pesados destroem
a principal via de acesso na Região do Cruzeiro Celeste
JOÃO MONLEVADE -

O transito na região do
Cruzeiro Celeste pratica-
mente quadriplicou-se com
os números de empresas e
pessoas que se instalaram
na região, nesses anos. A
Avenida Nova York princi-
pal via de acesso para se
chegar aos diversos bair-
ros localizados na parte
baixa, instalados na parte
de cima e nos bairros adja-
centes necessita de alter-
ações urgentes. Todos os
dias, o trânsito fica interd-
itado e justamente pela
quantidade de motoristas
de carros particulares, mo-
tociclistas, ônibus, camin-
hões de reboque e carretas
transportando mercadorias
para Supermercado e de
Depósito de material de
construção, causando
enormes engarrafamentos.
A pista não possui mais
espaços suficientes para
que o tráfego de máquinas
flua ordenadamente, onde
cada vez mais, o pedestre
corre riscos de vida. Nos
horários de picos, a situ-
ação foge ainda mais do
controle com os condu-
tores impacientes e impru-
dentes, querendo chegar a
seu destino, com ultrapas-
sagem pelos cantos das
ruas, por cima de passeio e
pela contramão de direção.
Placas de trânsito, algu-
mas foram arrancadas e
consumidas a noite. Aque-
las que permanecem no lo-
cal, não são respeitadas.
Motoqueiros com motos
barulhentas e menores com
bicicletas motorizadas
(com exceção a motociclis-
tas, educados e trabal-
hadores) sobem e descem
pela Avenida Nova York,
Rua Noruega e Rua Berlim
empinando os veículos e

andando um percurso lon-
go e a qualquer hora, colo-
cando a vida de pessoas
em perigo.  Estudantes que
permanecem próximo ao
portão de entrada da Esco-
la Municipal Manoel
Loureiro, durante início e
término das aulas não fo-
gem ao risco aguardam en-
trar para sala de aula e a
espera de Rota Escolar. A
situação chegou a tal pon-
to, que atropelamento ou
até morte não está longe de
acontecer.

Todos esses problemas
passaram existir na gestão
do ex-prefeito Carlos Mor-
eira. Quando dois secretári-
os foram nomeados, um
deles, para assumir o setor
de Obras e, o outro, para o
setor de Trânsito. Os dois
sem nenhuma formação e
conhecimento dos
serviços. Um secretário
mudou o transito da Nova
York, tornado o local, mão
dupla, antes a Avenida era
mão única subindo e tudo
corria em perfeita ordem.
Tudo se complicou e já não
há espaços para tantos
fluxos de veículos. Para
complicar mais, o outro
secretario, instalou dois
pontos de parada de ôni-
bus em locais perigoso. O
primeiro em um morro in-
clinado e ao lado de uma
Banca de camelo, construí-
da por um determinado
cearense no espaço públi-
co, pondo fim, a antiga e
única "Pracinha" do local.
O Celeste na ocasião fla-
grou a construção em ple-
no domingo e a noite, tor-
nando o fato público.

Nenhuma providência foi
tomada para embarcar os
serviços e a obra seguiu. Um
dos secretários, na época,
disse que iria proibir a con-

strução mais deixou o
serviço prosseguir. A ban-
ca, que segundo infor-
mação, construída por deter-
minado cearense está aluga-
da por um salário mínimo,
depois de a Avenida virar
mão dupla, passou ser a se-
gunda maior causadora de
tantos conflitos no local,
principalmente nos fins de
semana e horário de pico.
Fato de ser um comércio em
um lugar apertadíssimo,
estando no centro de várias
entradas de ruas e com um
dos pontos sempre cheio de
cheio de pessoas esperan-
do pelos coletivos.

O outro ponto foi instal-
ado em um lugar gravíssi-
mo, sentido descendo e a
poucos metros de um aces-
so, subindo e descendo às
margens da movimentada
BR 381. Quando os ônibus
param para passageiros em
qualquer um deles, filas
enormes se formam dis-
cussões entre condutores,
pedestres atravessando em
frente os carros para não
perder a condução, carros
descendo e subindo pela
contramão, passando por
cima de passeios e pelos
cantos que surgiram. O
tráfego constante do dia a
dia na Avenida danificou
várias partes do asfalto,
com falta de asfalto e com
trincas.  Avenida foi asfal-
tada há 21 anos pelo ex-
prefeito e atual chefe do
executivo de João Monle-
vade, Laércio Ribeiro. As
gestões anteriores, até o
momento de retornar gestor
do município, não deram
atenção ao acesso movi-
mentado por todos os tipos
de maquinas. Somente com
remendos e de péssima
qualidade (fotos). O asfal-
to de 21 anos permanece.

Fotos: Gilson Elói
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O Fraga Supermercado e CDL premiam clientes
Fotos: Gilson Elói

O empreendedor e empresário Sebastião Soares Fraga, mais conhecido por Tão um dos sócios, do Fraga Supermercado, na
entrega das chaves do veículo à garota Thayssa de Brito , ladeada de seus pais, Dalton de Brito Costa e Virlaine Aline Ventura

O funcionário do Fraga Supermercado,
Lele, fazendo a entrega das chaves para
Maria Aparecida, no município do Prata

O Fraga Supermercados,
empreendimentos, dos
irmãos Sebastião Soares Fra-
ga (mais conhecido por Tão)
e José Santana, juntamente
da Câmara de Dirigentes e
Lojistas (CDL), em João
Monlevade, são os que mais
premiam clientes no municí-
pio, Região do Médio Piraci-
caba e no Vale do Aço. Neste
ano, os sorteios ocorreram
entre os dias 25 e 26 de fe-
vereiro de 2022, em João
Monlevade e em São Dom-
ingos do Prata. No dia 25,
ocorreram os sorteios dos

dois carros. No dia 26 de fe-
vereiro de 2022, foram sortea-
dos na sede do CDL, três
cheques nos valores de cin-
co mil reais e outros dez no
valor de quinhentos reais.

Um RENAULT KWID-
Zero KM, saiu para uma garo-
ta de 12 anos, Thayssa Ventu-
ra de Brito, residente no Bairro
Vera Cruz, região do Cruzeiro
Celeste, em João Monlevade.
Em São Domingos do Prata, a
ganhadora do outro
RENAULT KWID- Zero KM,
foi Maria Aparecida de Souza
Chaga ( residente no centro).

Premiados com cheques de
Cinco Mil Reais

Gislaine de Paula Perciano de João Monlevade, Lu-
ciana Albeny e Antônio de Souza, residentes em São
Domingos do Prata, receberam cada um cinco mil reais.

Premiados com cheques de
Quinhentos Reais

Daniela Martins, de Alfie, distrito de São Domingos
do Prata, Daniel Carvalho, Rio Piracicaba,  Wellington
Pedro, João Monlevade, Maria Oliveira, São Domin-
gos do Prata, Marilaine Conceição. São Domingos do
Prata, Leandro Henrique, João Monlevade, Ana Maria,
São Domingos do Prata, Adelson Vieira, São Domin-
gos do Prata, Jairo Cezar, Ipatinga e Maristela Esmeral-
da de João Monlevade. Receberam cada um, um cheque
no valor de R$ 500 reais.

As funcionárias, Giovana, Maria Eduarda,
Mirele e Marina, conduziram o sorteio


